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SILVELENA VANZOLINI1 E NELSON MOREIRA CARVALHO2

RESUMO - Com o objetivo de avaliar o efeito do vigor de lotes de sementes na emergência em
campo, no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo de plantas de soja, foi conduzido o presente
experimento durante o ano agrícola 98/99, em Jaboticabal, SP. Foram utilizados nove lotes de
sementes de soja, da cultivar M-Soy 109, com padrões comercializáveis. Na caracterização dos
lotes em laboratório, foram utilizados os seguintes testes: teor de água, germinação em areia,
índice de velocidade de emergência, comprimento de plântulas, matéria seca de plântulas,
condutividade elétrica e envelhecimento acelerado. Os dados obtidos por meio dos testes de
laboratório permitiram classificar os nove lotes em três de alto, três de médio e três de baixo vigor.
Para a semeadura desses nove lotes no campo, calculou-se, com os dados de germinação, a
quantidade de sementes para a correção do estande, visando obter uma população de 400 mil
plantas por hectare, num espaçamento de 0,50m entre linhas. As características avaliadas, no
campo, foram o índice de velocidade de emergência, a emergência total, os estande inicial e final,
a altura das plantas aos 18, 38 e 49 dias após a semeadura e na colheita, quantidade de plantas com
flores em R1, o teor de água na colheita, a altura de inserção da primeira vagem, a sobrevivência
de plantas, o número de vagens por planta, o número de sementes por vagem, a massa de 100
sementes e a produção, tanto em g.planta-1 quanto em kg.ha-1. O efeito do vigor das sementes foi
maior no início do desenvolvimento das plantas (emergência total e velocidade de emergência);
lotes de menor vigor tiveram quedas mais acentuadas de estande. Houve um atraso no início do
florescimento, mostrando um efeito de tipo residual do vigor das sementes. As plantas que
conseguiram se formar a partir de lotes de baixo vigor eram vigorosas e, em condições favoráveis
de clima e manejo, em função do maior espaço por planta, produziram mais vagens por planta,
resultando em maior produção por planta e isso levou-as a igualarem-se em produtividade às dos
demais níveis de vigor.
Termos para indexação: Glycine max (L.) Merrill, qualidade fisiológica, emergência,

desenvolvimento e produção.

EFFECTS OF SOYBEAN SEED VIGOR ON FIELD PLANT PERFORMANCE

ABSTRACT - The objective of this research was to evaluate the effects of soybean seed vigor on
field plant performance. Nine seed lots of the cv. M-Soy 109 were used. This study utilized
commercially acceptable soybean seed lots (germination greater than 75%) and was conducted in
the agricultural year 1998/1999, in Jaboticabal, São Paulo State, Brazil. In the characterization of
the lots in laboratory, the following tests were used: moisture content, germination in sand, speed
of emergence index, seedling length, seedling dry weight, electrical conductivity and accelerated
ageing. These tests allowed the classification of the nine seed lots in high, medium, and low vigor
lots. With the germination data, the number of seeds sown was calculated for a population of
400,000 plants per hectare, in a spacing of 0.50m between lines. Measurements of some parameters
made during the vegetative and reproductive growth (speed of emergence index, total emergence,
initial and final stand, plant height, amount of plants with flowers in R1, first pod insertion height,
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plants survival, yield components and yield) showed that the effects of seed vigor were observed
in early soybean plant establishment (total emergence, emergence speed and stand). There was a
delay in the beginning of the flowering period. The yield (kg.ha-1) was not affected by soybean
seed vigor.
Index terms: Glycine max (L.) Merrill, physiological quality, emergence, growth and yield.

INTRODUÇÃO

Para que as sementes de soja sejam comercializadas, elas
precisam apresentar uma germinação mínima, cujo limite varia
entre os estados brasileiros, sendo de 75% nos estados de
Santa Catarina, Goiás, Tocantins, Minas Gerais e Mato Grosso
e 80% nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul e Distrito Federal para sementes certifi-
cadas. Os mesmos padrões, com exceção de Santa Catarina
em que a germinação mínima é de 80%, são recomendados
para sementes fiscalizadas (EMBRAPA, 1993). Verificando-
se trabalhos que procuram relacionar o efeito do vigor no
rendimento da soja, são comuns estudos onde lotes classifi-
cados como de baixo ou mesmo como de médio vigor são
lotes que não seriam aceitos para serem comercializados, pois
não atenderiam aos padrões mínimos de germinação exigi-
dos (Edje & Burris, 1971; Lin, 1982; Nakagawa et al., 1985;
França-Neto & Krzyzanowski, 1993 e Aranha, 1998).

Além disso, na literatura consultada, muitos dos traba-
lhos com soja que procuraram avaliar o efeito do vigor na
produção, apresentam resultados contraditórios. Alguns au-
tores (Edje & Burris, 1971; Nakagawa et al., 1985; Tully et
al., 1986; Tekrony & Egli, 1991; Finch-Savage, 1995 e Ara-
nha, 1998) relatam que o efeito do vigor é verificado de for-
ma mais acentuada na fase inicial da cultura. Porém, pode
ocorrer queda na produção por área se ocorrer queda do
estande (Lin, 1982; Nakagawa et al., 1985 e Tekrony & Egli,
1991) e, às vezes, mesmo que se faça compensação do núme-
ro de sementes para que se iguale o estande, pode ocorrer,
ainda, queda da produtividade (Aranha, 1998). Em amendo-
im, Carvalho & Toledo (1978) verificaram que, mesmo com
ajuste da população, a produção por área de plantas proveni-
entes de sementes de baixo vigor pode ser significativamente
inferior à das originadas de sementes de alto vigor quando o
estande no campo for inferior a 50% do número de sementes
usadas na semeadura.

Neste experimento, procurou-se trabalhar com lotes de
sementes que estivessem acima dos padrões aceitáveis para
serem comercializados, verificando-se o efeito do vigor de
sementes na emergência em campo, no desenvolvimento
vegetativo e reprodutivo de plantas de soja, a partir de seme-

aduras com ajuste no número de sementes com base em re-
sultados de um teste de germinação.

MATERIAL E MÉTODOS

Vinte lotes de sementes de soja, de mesma classe de ta-
manho (peneira 13/64” x 3/4”), da cultivar M-Soy109 (hábi-
to de crescimento determinado e grupo de maturação médio,
segundo (CAROL, s.d.), com germinação no mínimo igual
ao padrão (75%) foram obtidos junto à Cooperativa dos Agri-
cultores da Região de Orlândia Ltda (CAROL). A maioria
dos lotes eram da safra 97/98 e alguns da safra 96/97. A par-
tir desses lotes foram selecionados nove, de maneira que três
apresentassem germinação em torno de 75%, três em torno
de 85% e três em torno de 95%. A qualidade fisiológica des-
ses nove lotes foi mais amplamente determinada através de
testes de vigor conduzidos em laboratório: germinação em
areia (TG) - executado de acordo com Brasil (1992), utili-
zando-se quatro repetições de 50 sementes. Essa determina-
ção foi realizada em caixas plásticas com dimensões de
26,0x16,0x9,0cm, utilizando-se como substrato areia de tex-
tura média (areia em que a maioria das partículas passaram
através de uma peneira de orifícios de 0,8mm de diâmetro,
mas ficaram retidas sobre outra peneira de 0,05mm de diâ-
metro), lavada e esterilizada, umedecida a 60% da sua capa-
cidade de retenção de água. As sementes foram semeadas a
3cm de profundidade. As caixas foram mantidas em condi-
ções de laboratório, na temperatura em torno de 25ºC. No
oitavo dia após a instalação do teste, o número de plântulas
normais foi determinado para cada repetição, obtendo-se a
porcentagem média da germinação de cada lote; índice de
velocidade de emergência (IVE) - foi conduzido anotando-
se, no teste descrito anteriormente, de 24 em 24 horas, o nú-
mero de plântulas que emergiram, ou seja, as que apresenta-
vam cotilédones acima da superfície do substrato. O IVE foi
calculado empregando-se a fórmula proposta por Maguire
(1962); comprimento de plântulas - no final do teste de ger-
minação em areia foi efetuada a medida das partes das
plântulas emergidas (epicótilo, hipocótilo e raiz primária),
tanto de plântulas normais como anormais, com auxílio de
uma régua e os resultado foram expressos em centímetros
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por plântula; massa seca de plântulas - foi determinada uti-
lizando-se as partes das plântulas empregadas na determina-
ção do comprimento. Assim, as repetições de cada lote foram
acondicionadas em sacos de papel e levadas a estufa
termoelétrica, com circulação forçada de ar, mantida à tem-
peratura de 65ºC, aí permanecendo por 72 horas. Após esfri-
ar em dessecador, cada repetição foi pesada em balança de
precisão de 0,001g (Nakagawa, 1999) e os resultados foram
expressos em miligramas por plântula; condutividade elé-
trica (CE) - quatro repetições de 50 sementes foram coloca-
das em copos plásticos (200ml), onde foram adicionados 75ml
de água deionizada, sendo mantidas a 25ºC por 24 horas
(Vieira, 1994). A leitura foi realizada em condutivímetro e o
resultado para cada lote foi expresso em µS.cm.-1g-1; enve-
lhecimento acelerado (EA) - conduzido em caixas plásticas
(gerbox) com 42g de sementes (cerca de 260 sementes) dis-
tribuídas em camada uniforme sobre a tela que isola as se-
mentes dos 40ml de água destilada. As caixas tampadas fo-
ram acondicionadas em câmara de envelhecimento do tipo
“waterjacket Incubator”, regulada à temperatura de 41ºC.
Decorridas 48 horas na câmara de envelhecimento, quatro
repetições de 50 sementes foram em seguida, conforme reco-
mendação da AOSA (1983), colocadas para germinar em
areia, obedecendo-se aos procedimentos descritos em Brasil
(1992), para o teste de germinação. No oitavo dia após a ins-
talação da germinação, foi efetuada a contagem do número
de plântulas normais e o resultado expresso em porcentagem.
Determinou-se, também o teor de água após o envelheci-
mento acelerado - pelo método da estufa a 105±3ºC por 24
horas, utilizando-se três repetições de 25 sementes para cada
lote (Brasil, 1992). Os resultados foram expressos em por-
centagem (base úmida). As sementes, nessa ocasião, apre-
sentaram um teor de água entre 27,2 e 29,9% (dados não apre-
sentados), indicando que o processo de envelhecimento foi
conduzido de forma adequada (Hampton & Tekrony, 1995).

Além desses testes de viabilidade e vigor foram determi-
nados os teores de água dos nove lotes tendo em vista que
alguns resultados de vigor são influenciados pelo teor de água
das sementes. Empregou-se o método da estufa a 105±3ºC
por 24 horas, utilizando-se três repetições de 25 sementes
para cada lote, segundo procedimento recomendado por Bra-
sil (1992). Os dados foram expressos em porcentagem (base
úmida) e os resultados dos testes conduzidos em laboratório,
encontram-se na Tabela 1.

O experimento de campo foi instalado na data de 03/12/
1998, na área experimental do Departamento de Produção
Vegetal (FCAV/UNESP), em Jaboticabal, SP, cuja altitude
média é de 595 metros acima do nível do mar e está situada a TA
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21o 15’ 22” de latitude sul e 48o 18’ 58” de longitude a oeste
de Greenwich. O solo do local do experimento é classificado
como Latossolo Vermelho Escuro, distrófico, com horizonte
A moderado, textura argilosa, relevo suave ondulado
(Centurion, 1998).

Os dados diários de precipitação pluvial e temperaturas
máximas, médias e mínimas encontram-se na Figura 1, os
quais foram extraídos de um conjunto de dados pertencentes
ao acervo da área de Agrometerologia do Departamento de
Ciências Exatas da FCAV/UNESP, Campus de Jaboticabal.
Os estádios de crescimento das plantas (Figura 1) foram acom-
panhados baseando-se na descrição de Fehr & Caviness
(1977), dando-se maior ênfase à fase reprodutiva.

A análise do solo, realizada 45 dias antes da instalação
do experimento, efetuada pelo Laboratório de Análises de
Solos da FCAV/UNESP, apresentou as seguintes caracterís-

ticas químicas: P (resina) = 30mg.dm-3; M.O. = 16g.dm-3; pH
(CaCl2 0,001M) = 5,2; K+ = 2,3; Ca++ = 19; Mg++ = 6; H++Al3+ =
25; SB = 27,3 e CTC = 52,3 todos em mmolc.dm-3 e V% = 52.
Foi realizada calagem com calcário dolomítico (1,0t/ha), pois
o V% se encontrava abaixo de 60 (valor recomendado para a
cultura da soja), segundo Raij et al. (1997). A adubação com
300 quilogramas por hectare da fórmula 4-20-20 foi realiza-
da com base na análise do solo e segundo a recomendação do
Boletim 100 (Raij et al., 1997) para uma produtividade espe-
rada de 3,5 a 4,0 toneladas por hectare.

Com os dados de germinação, calculou-se a quantidade
de sementes a serem semeadas para a correção do estande,
para uma população de 400 mil plantas por hectare, num
espaçamento de 0,50m entre linhas. A semeadura foi realiza-
da manualmente, sendo as sementes distribuídas nos sulcos
na profundidade de três a cinco centímetros. A unidade expe-

FIG. 1. Ciclo da cultura (dias após a semeadura) e estádios de crescimento das plantas de soja da cultivar ‘M-Soy 109’. Dados
diários de precipitação pluvial e temperaturas máximas, médias e mínimas de 03/12/1998 a 05/04/1999.
S = semeadura; EC = avaliação da emergência das plântulas; Popi/Popf  = avaliações do número inicial e final de plantas por metro, respectivamente; h = altura das
plantas; C = colheita; VE, R1, R3, R5, R7 e R8 estádios de crescimento.
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rimental foi composta por cinco linhas distanciadas de 0,50m,
com comprimento de 5m. A área útil de cada parcela (6m2)
foi constituída pelas três linhas centrais, excluindo-se 0,50m
de cada extremidade. O controle de plantas daninhas foi feito
empregando-se herbicida Trifluralina, em pré-plantio, incor-
porado na dose de 2,0 l/ha do produto comercial, sendo com-
pletado o controle, durante o ciclo da cultura, com capinas
manuais. O controle de pragas foi realizado com produtos
químicos, para mosca-branca: monocrotophos, na dose de
750ml/ha do produto comercial; para lagarta: foram alterna-
dos os produtos: clorpirifós e endosulfan na dose de 1,0 l/ha;
para vaquinha: endosulfan na dose de 1,0 l/ha do produto
comercial; para percevejos, foram alternados os produtos:
clorpirifós e endosulfan na dose de 1,5 l/ha do produto co-
mercial.

Para a avaliação do efeito do vigor da semente, no de-
sempenho vegetativo e reprodutivo da cultura da soja, foram
realizadas as seguintes determinações: índice de velocidade
de emergência das plântulas (IVE) - a partir do quarto dia
após a semeadura (DAS) e, até o décimo quarto dia, foi ano-
tado diariamente, no mesmo horário, o número de plântulas
que apresentavam cotilédones acima do nível do solo (está-
dio VE, de acordo com Fehr & Caviness, 1977). Ao final do
teste, com os dados diários do número de plântulas emergidas
por linha (nas três linhas centrais), foi calculado o IVE, em-
pregando-se a fórmula proposta por Maguire (1962). Foi rea-
lizada correção desse índice em função do número diferente
de sementes semeadas por lote, razão pela qual os resultados
tiveram que ser expressos em porcentagem; emergência das
plântulas (EC) - a contagem das plântulas emergidas foi re-
alizada nas três linhas centrais da parcela, aos quatorze DAS,
segundo Nakagawa (1994). O resultado foi expresso em por-
centagem de plântulas normais; estande - contou-se o núme-
ro de plantas nas três linhas centrais da parcela e calculou-se
a densidade em plantas por metro linear no início (18 DAS) e
no final (124 DAS) do ciclo da cultura; altura da planta (H)
- medida que foi realizada considerando-se a distância com-
preendida entre a superfície do solo e a extremidade apical
da haste principal, em dez plantas tomadas ao acaso por linha
na parcela útil, duas vezes no estádio vegetativo (aos 18 e 38
DAS), no início do florescimento (49 DAS) e na colheita (124
DAS) sendo os resultados expressos em centímetro; início
do florescimento - juntamente com a avaliação da altura das
plantas no início do florescimento (estádio R1) aos 49 DAS,
foi anotado quantas das 30 plantas avaliadas aleatoriamente,
na parcela útil, possuíam uma flor aberta em qualquer nó da
haste principal. Calculou-se, assim, a porcentagem relativa
de florescimento de cada lote; estádios de crescimento - fo-

ram determinados adotando-se os critérios constantes em Fehr
& Caviness (1977), através da contagem do número de dias
transcorridos entre a semeadura e a constatação dos estádios
de crescimento em qualquer um dos lotes que os expressasse
primeiramente; sobrevivência de plantas - calculada com
base na relação entre estande final e o número de sementes
colocadas por metro no sulco de semeadura. O resultado foi
expresso em porcentagem.

Na colheita (05/04/99), realizada uma semana após o
estádio R8 (95% das vagens tinham atingido a coloração da
vagem madura), determinou-se o teor de água das sementes
(expressos em porcentagem, base úmida) pelo método da es-
tufa a 105±3°C por 24 horas (Brasil, 1992), empregando-se
três repetições de 25 sementes para cada lote.

As determinações feitas na colheita, inclusive dos com-
ponentes do rendimento, foram realizadas em amostra com-
posta por 10 plantas por linha, perfazendo 30 plantas que fo-
ram retiradas aleatoriamente da área útil da parcela nas quais
determinou-se a altura da inserção da primeira vagem (cm), a
altura das plantas (cm), o número de vagens por planta e o
número de sementes por vagem.

As sementes foram debulhadas manualmente e foi cal-
culada a massa de 100 sementes (oito repetições de 100 se-
mentes), pesadas em balança com precisão de três casas deci-
mais e o resultado expresso em gramas, segundo Brasil (1992).
A produção de sementes por planta, em gramas e a produtivi-
dade de sementes, em quilogramas por hectare, foram obti-
das através dos dados da parcela útil. Essas determinações
foram corrigidas para um teor de água de 12%, base úmida.

O experimento de laboratório foi montado em um deli-
neamento inteiramente casualizado e o de campo em um de-
lineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições sendo
submetidos à análise de variância e as médias comparadas
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Dados expressos
em porcentagem foram transformados em arc sen √x/100. Nas
Tabelas estão os dados originais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alguns dos testes (EA, comprimento da parte aérea e
massa seca da raiz primária), conforme Tabela 1, consegui-
ram distinguir estatisticamente somente os lotes de qualidade
inferior. O teste de CE foi o único a separar estatisticamente
os lotes de qualidade superior. Os lotes de qualidade interme-
diária, dependendo do testes, ora  se comportaram como os
de alta, ora como os de baixo vigor. A maior parte dos testes,
ou seja, TG, comprimento do hipocótilo, comprimento do
epicótilo e a massa seca das folhas primárias, do hipocótilo,
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do epicótilo e da parte aérea, não foi tão clara na separação
dos lotes em níveis distintos de vigor. Os testes de IVE, com-
primento da raiz primária, comprimento total das plântulas e
massa seca total das plântulas separaram os lotes em três ní-
veis de vigor: alto (1, 2 e 3), médio (4, 5 e 6) e baixo (7, 8 e
9), classificação esta que foi adotada neste trabalho.

Os resultados constantes da Tabela 2 mostram que os
níveis de vigor interferiram (P<0,05) na velocidade de emer-
gência das plântulas. Os lotes resultantes de sementes de alto
vigor apresentaram maior velocidade de emergência, enquanto
os de médio, valores intermediários e os de baixo vigor valo-
res estatisticamente menores. Estes resultados, portanto, de-
monstram que sementes de lotes de baixo vigor apresentam
menor velocidade de emergência de plântulas, concordando
com os resultados obtidos por Edje & Burris (1971). Os re-
sultados obtidos por Tekrony et al. (1987), também, confir-
mam que há correlação significativa e positiva entre a emer-
gência em campo e o vigor das sementes. De acordo com
Villiers (1973), essa menor velocidade de emergência deve-
se ao fato de que uma semente de menor vigor, antes de dar
início ao crescimento do eixo embrionário, durante o proces-
so de germinação, promove a restauração das organelas e te-
cidos danificados, de maneira que o tempo consumido nesse
processo acaba por ampliar o período de tempo total para que
a emergência ocorra.

Os resultados da Tabela 2 mostram valores de EC, no
geral, inferiores àqueles detectados em laboratório pelos tes-
tes de germinação e envelhecimento. Os lotes de baixo vigor
foram os que exibiram as reduções mais acentuadas em rela-

ção aos resultados de TG e EA. Tal fato mostrou o efeito
direto do vigor, que foi traduzido em menor população de
plantas, o que pode ser entendido como uma indicação de
que o teste de germinação não foi eficiente para calcular o
número de sementes a serem semeadas. Esta queda de estande
apresentada pode ter explicação no relativo excesso de preci-
pitação pluvial (Figura 1), ocorrido nas primeiras semanas
após a semeadura. O excesso de umidade no solo pode ter
levado a problemas na emergência das sementes, principal-
mente por falta de aeração adequada e também porque estas
condições podem favorecer o ataque de alguns microrganis-
mos patogênicos, e, as sementes de menor vigor, por terem
menor velocidade de emergência, foram as mais prejudica-
das por tal situação adversa.

Lotes de sementes de baixo vigor resultaram em plantas
que, aos 18 e 38 DAS, foram menores em altura do que as
originadas de lotes de sementes de alto vigor e de lotes de
médio e alto vigor, respectivamente (Tabela 2). Estes dados,
provavelmente, refletem a velocidade de emergência das
plântulas originadas de sementes de baixo vigor, significati-
vamente menor do que a das originadas de sementes de mé-
dio e alto vigor. Porém, já aos 18 DAS, não havia diferença
significativa, quanto à altura das plantas, entre os lotes de
alto e médio vigor, acreditando-se isso significar que a dife-
rença entre os níveis de vigor médio e alto não era tão grande
assim. Isso pode explicar o fato de que muitos dos testes de
laboratório não identificaram diferenças significativas entre
esses dois níveis de vigor. Por outro lado, os dados das plan-
tas originadas de lotes de sementes de baixo vigor deixam

TABELA 2. Valores médios de índice de velocidade de emergência (IVE), emergência das plântulas em campo (EC),
número de plantas por metro (estande inicial), altura de plantas aos 18 dias após semeadura (H1), altura de
plantas aos 38 dias após semeadura (H2), altura de plantas no início do florescimento aos 49 dias após
semeadura (H3) e porcentagem de plantas com flores no início do florescimento, em nove lotes de sementes
de soja, cultivar M-Soy 109.

H 1 H 2 H 3
Lotes IVE

(%)
EC
(%)

Estande inicial
(planta.m-1) cm

Florescimento em R1
 (%)

1 19,7a 89a 17,8a 12,0a 47,3a 78,6a 55a b
2 19,5a 86ab 17,4a 13,1a 47,7a 80,0a 68a
3 19,6a 83abc 17,5a 12,1a 49,1a 81,7a 41a bc
4 16,1 b 73 d 16,2a 11,5ab 44,3a 77,7a 16 bc d
5 16,3 b 76 cd 17,3a 11,7ab 46,0a 77,9a 22 bc d
6 17,4ab 78 bcd 17,5a 11,5ab 45,1a 78,1a 30a bc d
7 7,3 c 39 e 10,0 b 9,4 c 36,3 b 62,1 b 3 d
8 7,8 c 38 e 9,7 b 10,0 bc 35,3 b 58,8 b 11 c d
9 8,0 c 42 e 10,7 b 9,9 bc 38,3 b 64,1 b 8 c d

CV (%) 8,20 4,82 8,37 7,40 5,41 5,14 36,13

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.
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claro que o efeito do vigor do lote de semente é muito impor-
tante, pelo menos na fase de desenvolvimento inicial das plan-
tas, confirmando-se, assim, dados relatados por Edje & Burris
(1971). Com relação à altura das plantas no estádio R1 (49
DAS), verifica-se que plantas dos lotes de baixo vigor mos-
traram-se significativamente menores que a dos demais ní-
veis. Esses resultados provavelmente refletem a maior dispo-
nibilidade de espaço para essas plantas, conseqüente da re-
dução do estande. Esses resultados confirmam aqueles obti-
dos por Lueschen & Hicks (1977), os quais observaram que,
quando há menor número de plantas de soja por área, ocorre
uma redução na altura das plantas.

Os dados da Tabela 2 mostram também um efeito signi-
ficativo do nível de vigor das sementes no início do
florescimento. Esse efeito é mais claramente perceptível quan-
do se comparam os níveis de vigor alto e baixo. Aranha (1998),
trabalhando com a cultivar IAC-8, também de ciclo médio,
observou que, por ocasião do florescimento, as parcelas dos
lotes de baixo vigor encontravam-se em estádio anterior ao
aparecimento de flores, ainda que não tenha mensurado esse
atraso. Finch-Savage (1995) também constatou um atraso no
ciclo das plantas originadas de sementes de baixo vigor, jus-
tificando-o pelo atraso na emergência das plântulas.

A colheita foi feita uma semana após o estádio R8. Os
teores de água das sementes na colheita (Tabela 3) apresenta-
ram-se entre 11,4 e 12,6%. Esses baixos valores de teor de
água seriam decorrentes de que, no momento em que a co-
lheita foi realizada, as sementes já haviam tido tempo sufici-
ente para entrar em equilíbrio higroscópico com a umidade
relativa do ar, a qual, em virtude das baixas precipitações
verificadas em torno do estádio R8 (Figura 1), estava em tor-
no de 60 a 70% (dados não mostrados).

O estande final (Tabela 3) diminuiu ainda mais em rela-
ção à primeira avaliação, mas apresentou a mesma diferenci-
ação de antes, onde os lotes de menor vigor tiveram quedas
mais acentuadas do estande, apresentando, inclusive, um va-
lor abaixo do recomendado para a cultivar que, segundo
CAROL (s.d.) é de 12,5 a 17,5 plantas por metro. Os dados
de sobrevivência (Tabela 3) confirmam essa queda da popu-
lação, verificada após a contagem inicial, realizada aos 18
DAS. Isso sugere que as plantas que emergiram mais tardia-
mente (menos vigorosas) enfrentaram uma competição des-
vantajosa com aquelas que se estabeleceram rapidamente
(mais vigorosas) e, provavelmente, não conseguiram com-
pletar o seu ciclo. Tal fato também foi verificado por
Nakagawa et al. (1985).

Na colheita, foi ainda possível observar uma menor altu-
ra das plantas originadas dos lotes de menor vigor, principal- TA
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mente dos lotes 7 e 8. O baixo vigor levou a quedas acentua-
das nas populações resultantes desses lotes e isso fez com
que houvesse mais espaço por planta. Embora não se tenha
mensurado, foi observado que as plantas que dispuseram desse
maior espaço para crescer e se desenvolver apresentavam uma
arquitetura mais aberta (ou seja, com maior crescimento ho-
rizontal) em relação às plantas que possuíam menos espaço
horizontal para se desenvolver, o que as tornaram mais altas.

Costa et al. (1980), Herbert & Litchfield (1982), Egli
(1988) e Carpenter & Board (1997) observaram que a altura
da inserção da primeira vagem está associada à altura da planta
na colheita, no sentido de que quanto maior for a altura da
planta, maior será a altura de inserção da primeira vagem.
Contudo, os dados da Tabela 3 mostram que os níveis de vi-
gor dos lotes de sementes não afetaram (P>0,05) a altura da
inserção da primeira vagem das plantas. Examinando-se a
Tabela 3, verifica-se que para todos os níveis de vigor a
altura das plantas ultrapassou 90cm, que, de acordo com
CAROL (sd.), é a altura média das plantas desta cultivar.
É de se supor que, ultrapassada a altura média das plan-
tas, a altura de inserção da primeira vagem não mais varie
significativamente.

O número médio de vagens produzidas por planta (Ta-
bela 3) foi maior nos lotes de menor vigor, embora os lotes 7
e 8 não diferissem estatisticamente do lote 4, que, na seqüên-
cia, foi o que resultou em menor estande. Isso mostra a capa-
cidade de compensação das plantas de soja, quando se dimi-
nuiu a população. Essas plantas, com mais espaço para se
desenvolver no sentido horizontal, parecem ter obedecido a
uma estratégia de partição de fotossintatos que privilegiou a
produção de vagens. Esse aumento no número de vagens por
planta seria a principal explicação do aumento na produção
por planta (Tabela 3) em detrimento do crescimento em altu-
ra. Esses dados concordam com Carpenter & Board (1997)
que postulam a existência de uma relação inversa entre popu-
lação de plantas e o número de vagens produzidos por planta.
Esses resultados estão de acordo com os obtidos por Edje &
Burris (1971), Lin (1982) e Puteh et al. (1995).

O vigor não afetou (P>0,05) o número médio de semen-
tes produzidas por vagem e a massa média de 100 sementes
(Tabela 3). Resultados semelhantes foram obtidos por Puteh
et al. (1995) que, trabalhando com sementes de três níveis de
vigor na cultivar Palmetto, não observaram diferenças de efei-
to dos níveis de vigor para ambas as características. Portanto,
essa característica genética das plantas seria pouco influenci-
ada pelo ambiente.

Embora diferenças de até 1000 quilos por hectare tenham
ocorrido (a diferença entre o lote 2 e o 8, por exemplo, foi de

1058kg), a análise estatística mostrou tratarem-se de diferen-
ças não significativas. Essa não significância estatística entre
os dados de produtividade poderia ser explicada pelo fato de
que o estande final (Tabela 3) dos lotes de menor vigor ficou
acima de 50% do estande dos lotes de maior vigor. Em espé-
cies cujas plantas apresentam alta elasticidade, como é o caso
da soja (Lueschen & Hicks, 1977) é provável que quedas sig-
nificativas de produtividade só ocorram quando diferenças
de estande superiores a 50% se verifiquem entre duas popu-
lações em comparação. Observação semelhante para plantas
de amendoim, que é também espécie em que as plantas apre-
sentam alta elasticidade, foi relatada por Carvalho & Toledo
(1978). Também Puteh et al. (1995), testando sementes de
três níveis de vigor, identificados como alto, médio e baixo,
não identificaram diferenças na produtividade causadas pe-
los níveis de vigor.

CONCLUSÕES

� O maior efeito do vigor de sementes foi no desenvolvimen-
to inicial da cultura: lotes de menor vigor apresentaram me-
nor emergência total e menor velocidade de emergência, o
que se refletiu em queda da população de plantas;

� o efeito do vigor na fase vegetativa afetou a altura das plan-
tas: lotes de sementes de menor vigor originaram plantas
de altura significativamente menor do que os lotes de se-
mentes de maior vigor. Lotes de menor vigor resultaram
também em prolongamento da fase vegetativa das plantas;

� lotes de sementes de diferentes níveis de vigor, mas com
germinação acima da padrão (75%), não resultaram em pro-
dutividades significativamente diferentes.
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